
APRESENTAÇÃO 

 

É com grande satisfação que publicamos o presente volume da Revista Outros 

Tempos, com o dossiê intitulado África: gênero, nação e poder. Nos últimos anos tem 

sido perceptível o interesse crescente pelo campo dos chamados Estudos Africanos. 

Nosso intuito foi agregar pesquisadores do Brasil e de países do continente, cujos 

trabalhos versam sobre relações de gênero, nação e poder, nas mais diversas 

perspectivas de análise crítica.  

No artigo A formação social do estado-nação e a crítica pós-colonial: o 

surgimento da história crítica em Moçambique, Milton Correia busca perceber como a 

academia moçambicana tem respondido às relações dinâmicas entre sociedade, história 

e política. Em Predadores: quando a literatura narra as relações de poder em Angola, 

Silvio de Almeida Carvalho Filho, a partir do romance escrito por Pepetela, discute 

como a literatura estrutura uma crítica sócio-política extremamente perspicaz da 

sociedade e dos estados angolanos contemporâneos. Carla Santos de Carvalho, no artigo 

A questão de gênero na agenda pública e política de Cabo Verde, analisa o papel das 

ONGs comprometidas com a igualdade de gênero e com a luta pela defesa dos direitos 

das mulheres em um contexto de invisibilidade feminina. Tatiana Raquel Reis Silva, em 

Mercado de Sucupira: práticas comerciais e cotidiano das rabidantes cabo-verdianas, 

discorre sobre as práticas comerciais, o cotidiano e as estratégias de lucratividade das 

rabidantes. Patrícia Godinho Gomes desenvolve uma abordagem preliminar sobre a 

evolução dos estudos de gênero na Guiné-Bissau em O estado da arte dos estudos de 

gênero na Guiné-Bissau. Viviane de Oliveira Barbosa examina os princípios da política 

segregacionista na África do Sul durante o regime do Partido Nacional, no artigo 

Políticas sociais e legislação no apartheid sul-africano. Antonádia Borges apresenta 

como mobilidade e circulação de pessoas ultrapassa as barreiras impostas pelo 

colonialismo em Hospitalidade e antropologia na África do Sul contemporânea.  

O presente volume também conta com uma seção de artigos livres: Com zelo, 

inteligência e limpeza de mãos: Eugênio Freyre de Andrade e as Casas da Moeda na 

primeira metade do século XVIII, de Irenilda Cavalcanti; Colônia-Quilombo: retirantes 

cearenses e abolicionismo na Colônia Benevides (Pará 1877-1884), de Edson Holanda 

Lima Barboza; Espaço de religiosidade e traços da modernidade: memórias de 

moradores do Pântano do Sul (Florianópolis/SC 1970 – 1980), de Mariane Martins; 

Uma higiene moral e do corpo: educação moral e cívica, as atividades físicas, 



esportivas e de lazer durante a ditadura militar, de Reginaldo Cerqueira Sousa e 

História e Memória: quadro antigo do cemitério ecumênico São Francisco de Paula, de 

Bruna Frio Costa e Carla Rodrigues Gastaud. 

Além dos artigos, ofertamos ao(a) leitor(a) uma entrevista realizada por Michelle 

Cirne Ilges com a professora Teresa Cruz e Silva, sobre A Agência do Codesria na 

produção das Ciências Sociais no continente africano. Duas análises de documento – 

Testemunhos de violência num registro judicial durante a ocupação colonial no norte 

de Moçambique (Fernanda do Nascimento Thomaz); e Luanda 4 de fevereiro de 1961: 

o olhar dos Estados Unidos (Fábio Baqueiro Figueiredo) – e uma resenha intitulada 

Identidades em questão: escravidão, liberdade e pertencimento no mundo atlântico 

(Daniela Carvalho Cavalheiro) fecham o volume. 

 

Boa Leitura! 

 

Tatiana Raquel Reis Silva 

Teresa Cruz e Silva  


